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Os Editores

Editorial

O século XX deixou por legado movimentos socio-

culturais definidos pela implicação das formas sim-

bólicas visuais e audiovisuais a suportes midiáticos 

próprios à industrialização. Conjunção esta que ob-

teve amplíssimo alcance, em particular, a populari-

zação das telas que, gradualmente, deslocam-se dos 

cenários coletivos das salas de cinema até imergir 

na intimidade das pessoas com os usos dos celula-

res, respaldando importantes interpenetrações entre 

vida privada e pública, mas também do simbólico e 

da comodificação.

Não há como virar às costas aos sinais que apon-

tam na direção da relação desta penetração das eco-

logias sociotécnicas audiovisuais extraordinária nos 

recônditos mais íntimos da experiência humana com 

o emprego em escala igualmente ampliada de narra-

tivas abordando a temática amorosa, em particular, 

às embasadas nas tramas românticas.

Deste modo, no dossiê “O amor, seus símbolos 

e mediações contemporâneas”, que abre este núme-

ro da Arquivos do CMD, a proposta é apreender a 

atualidade dessa poderosa confluência entre amor e 

ecologias sociotécnicas audiovisuais, na medida que 

o tomam como objeto de conhecimento sociológico. 

Leva-se à reflexão “como o amor atravessa um 

momento de conflito acerca de seus símbolos, 

códigos e convenções”. Como sintetizam os seus or-

ganizadores, que os textos reunidos buscam são as 

expressões e os fatores que conduzem à “transforma-

ção na linguagem e prática do ‘amor a dois’ que o faz 

um sentimento paradoxal e enigmático, perpassado 

por diferentes conjugalidades, anseios românticos, 7
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desejos sexuais e visões terapêuticas”.

Na seção dos artigos livres, dois artigos se vol-

tam para o tema do carnaval.

Em “Carnaval... É Boi Beleza!”: Relatos, Re-
flexões, Ritualizações e Carnavalizações dos Desfi-
les de Escola de Samba em uma Saga Digital, João 

Gustavo Martins Melo de Sousa e Fábio Fabatto se 

voltam à experiência decorrente da impossibilidade 

da realização dos desfiles das escolas de samba devi-

do à pandemia da Covid-19. O texto focaliza a memó-

ria de 2020, quando ambos idealizaram o canal “Boi 

com Abóbora” e neles bolaram e levaram ao ar Car-
naval “Boi Beleza”, na plataforma YouTube. Atém-

-se ao relato, comentário e análise das experiências 

vividas por alguns dos organizadores da disputa ins-

taurada com a realização semanal do programa, os 

autores propõem reflexões sobre transmissões alter-

nativas por streaming diante da ausência dos desfi-

les em tempos pandêmicos.

Depois, Leonardo Bora e Gabriel Haddad, em 

Ponto riscado na tela: o “Canto do Caboclo” em pi-
xels e megabyte, examinam o contexto que levou a 

Acadêmicos do Grande Rio, escola de samba do Gru-

po Especial do Rio de Janeiro, a participar do evento 

Carnaval Virtual – Edição Especial, em fevereiro de 

2021. O que pauta o artigo é a qualidade da parti-

cipação em um contexto festivo muito diferente da-

quele observado na Marquês de Sapucaí no qual se 

levantam temas em torno do hibridismo, virtualiza-

ção e cibercultura.

Fechando a seção, Renata de Souza Silva volta 

à modalidade transfóbica de violência, mas o faz ao 

considera-la como “instância do processo de colonia-

lidade de gênero, que permeiam as relações de poder 

presentes na sociedade brasileira”.

Neste número, uma vez mais Leonardo Augusto 

Bora, só que em parceira com Lucas Bártolo, assina 

o Ensaio Fotográfico As formas da memória: frag-
mentos fotográficos da “sala das placas” do barra-
cão do GRES Acadêmicos do Grande Rio.  Ambos 

retomam o problema em torno da memória visual a 

partir da temática carnavalesca. A reflexão imagética 

proposta gira em torno da seguinte questão: como 

lugar voltado à produção em larga escala de uma ma-

terialidade muita concorrida na produção plástico-

-visual de um desfile de escola de samba se aproxima 

da concepção de uma “sala dos milagres”, própria 

ao catolicismo popular brasileiro, caracterizada pelo 

acúmulo de ex-votos.

Na seção Memórias de Pesquisa, ao longo da ar-

gumentação desenvolvida em Dos/as clones às mu-
lheres trans e travestis: refazendo passos, tecendo 
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memórias de pesquisa, Juliana Gonzaga Jayme re-

constrói o percurso que a levou do mestrado à tese 

de doutorado defendida na Unicamp, em 2001. Um 

dos trabalhos pioneiros no remanejamento da cate-

goria de gênero para os interesses intelectuais das 

ciências sociais brasileiras.

O ensaio A agenda da primeira onda dos es-
tudos culturais europeus, de Edson Farias, neste 

número ocupa a seção Esboço de Letras. O objetivo 

do texto é verificar como se monta uma agenda de 

pesquisas e reflexões catalisada pela primeira onda 

de estudos culturais, tanto na França quanto na Grã-

-Bretanha, tendo por alvo questões e modos de equa-

cionamentos surgidos em meio aos impasses socio-

culturais e políticos no Pós Segunda Guerra mundial. 

Situação posta em interseção com as características 

da modernização que tornara o binômio técnica e 

cultura um traço indissociável das dinâmicas socie-

tárias naquele continente.

Fechando o número, na seção de resenhas, José 

Antonio de Abreu Columbri aborda o livro Apóstolos 
da razão. Repressão política na educação (de Mar-

garita Ibáñez Tarín). Elaborado da perspectiva dos 

estudos das mentalidades coletivas e do pensamento 

político, o livro procura avançar sobre os anos após o 

fim da Primeira Guerra Mundial,  investigando as re-

formas educacionais progressivas e a reação política 

e repressiva dos diferentes modelos fascistas. 

Brasília, dezembro de 2021.


